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Resumo 
Introdução: A elevada aptidão física é fundamental para o 
melhor desempenho dos policiais nas atividades laborais e na 
qualidade do serviço prestado à segurança pública e à 
sociedade. 
Objetivo: Analisar o perfil de aptidão física dos policiais 
militares de ambos os sexos, formandos da Escola Superior 
de Sargentos da Polícia Militar do Estado de São Paulo 
(PMESP). 
Métodos: Estudo observacional, transversal e descritivo, 
com dados retrospectivos obtidos do Teste de Aptidão Física 
(TAF) de 1.634 formandos (93,45% homens). Os dados foram 
classificados segundo sexo e idade. Foram apresentadas 
estatísticas descritivas. 
Resultados: As médias apresentadas pelos formandos 
foram: 42±4,61 repetições abdominais estilo remador; 
7,37±0,54 segundos no teste de velocidade em deslocamento; 
e 2.502±255 metros no teste de Cooper. A média do VO2max 

entre os formandos foi de 44,4±5,66 ml/kg/min e nas 
formandas 35,1±4,66 ml/kg/min. A aptidão 
cardiorrespiratória foi classificada entre boa a excelente para 
97,7% dos formandos e 71% das formandas. A força de 
resistência abdominal localizada mostrou-se entre boa e excelente para 91,6% dos formandos e 51,4% das 
formandas. 
Conclusão: Os formandos do Curso de Formação de Sargentos da PMESP apresentaram aptidão física 
classificada entre boa e excelente. Este resultado indica que o programa de treinamento físico aplicado nas 
aulas é adequado para manter a condição física esperada. 

Palavras-chave: aptidão física, volume de oxigênio máximo, força de resistência abdominal, aptidão cardiorrespiratória, 
militares. 

Pontos Chave 
- A maioria dos formandos era 
de homens (93,45%). 
- Em ambos os sexos, a maioria 
dos formandos evidenciaram 
aptidão física classificada entre 
boa e excelente. 
- A maioria dos homens 
(91,6%) exibiu melhor 
classificação de força de 
resistência abdominal 
localizada em comparação com 
o seguimento feminino 
(51,4%). 
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Abstract 

Introduction: High physical fitness is essential for best 
performance of police officers in their work activities; 
therefore, it is fundamental for the service quality that 
provides public safety for society. 

Objective: To analyze the physical fitness profile of military 
police officers of both sexes, graduates of the Superior 
Sergeant School of the São Paulo State Military Police 
(PMESP). 
Methods: Observational, cross-sectional, and descriptive 
study, with retrospective data obtained from the Physical 
Aptitude Test (TAF) of 1,634 trainees (93.45% men). Data 
were classified according to sex and age. Descriptive statistics 
were presented. 
Results: The averages presented by the graduates were: 
42±4.61 of rower abdominal style repetitions; 7.37±0.54 
seconds in the displacement speed test; and 2502±255 
meters in the Cooper test. The mean of VO2max among the 
male graduates was 44.4±5.66 ml/kg/min and in the female graduates 35.1±4.66 ml/kg/min. 
Cardiorespiratory fitness was classified between good and excellent for 97.7% of the men and 71% of the 
female graduates. The localized abdominal resistance strength was between good and excellent for 91.6% 
of male and 51.4% of the female students. 
Conclusion: Graduates of the PMESP Sergeant Training Course presented physical fitness classified 
between good and excellent. This result indicates that the physical training program applied in the classes 
is adequate to maintain the expected physical condition. 

Keywords: physical fitness, maximal oxygen volume, abdominal endurance strength, cardiorespiratory fitness, military 
personnel. 

Perfil de aptidão física em formandos do curso de sargentos da Polícia 
Militar do Estado de São Paulo: um estudo transversal 

Introdução 
A Escola Superior de Sargentos, unidade 

de ensino da Polícia Militar do Estado de 
São Paulo (PMESP), prepara os policiais 
militares cabos e soldados, para assumir a 
graduação de Sargento e assim realizar 
atividades de comando e gerenciamento de 
tarefas atinentes a segurança pública. Para 
isso, a Escola ministra regularmente o 
Curso para Tecnólogo de Polícia Ostensiva 
e Preservação da Ordem Pública I 
(CTPOPOP- I), conhecido como Curso de 
Formação de Sargentos(1). 

O tempo de duração total é de nove 
meses, com uma carga horária elevada de 
aulas teóricas e práticas(1), que incluem 
temas como procedimentos operacionais, 
técnica de tiro defensivo, ordem unida, 
defesa pessoal e de menor potencial 

ofensivo, além de aulas de educação física 
que são executadas duas vezes por semana 
com duração de 180 minutos, durante 24 
semanas(2). 

A atividade policial requer, 
independentemente do cargo ou função, 
capacidades motoras básicas de mobilidade 
como: correr, saltar, agachar, carregar 
equipamentos de peso elevado e transpor 
muros(3,4). O desempenho das funções 
ocupacionais de polícia exige estratégias 
exclusivas de treinamento físico destinadas 
a otimizar o desempenho físico 
ocupacional. Nesse contexto, o treinamento 
físico é um fator muito importante para o 
desempenho profissional do policial militar, 
pois, a execução adequada das tarefas 
operacionais pode determinar o desfecho do 
atendimento prestado, sendo que uma boa 
preparação física contribui para sua saúde 

Key Points 
- Most graduates were men 
(93.45%). 
- In both genders, most 
graduates showed physical 
fitness classified between good 
and excellent. 
- Most men (91.6%) exhibited 
better of localized abdominal 
resistance strength compared 
to women (51.4%). 
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diminuindo a taxa de absenteísmo entre 
policiais(5). Além disso, reduz o risco de 
morte dos envolvidos em operações 
policiais(4,6,7). Assim sendo, as 
capacidades físicas de aptidão 
cardiorrespiratória, força muscular 
localizada e velocidade de deslocamento, 
são primordiais para a realização do 
trabalho policial. 

Para avaliar a aptidão física e manter o 
policial militar apto ao exercício de sua 
função no melhor da sua forma física, 
anualmente, a Polícia Militar do Estado de 
São Paulo (PMESP) submete seus 
integrantes ao Teste de Aptidão Física 
(TAF), como critério de aptidão ao 
serviço(8). São aplicados os testes de 
Cooper (12 minutos)(9), abdominal estilo 
remador, apoio de frente no solo ou barra 
fixa e corrida de 50 metros, 
respectivamente(8). Em adição, as 
valências físicas exigidas relacionam-se à 
diminuição do risco de desenvolvimento de 
doenças crônicas não transmissíveis e morte 
prematura(10–13). 

A aptidão física é primordial na atividade 
policial, mas, com o avançar da idade, esta 
se reduz(9). Estudos apontam que os 
agentes policiais apresentam risco mais 
elevado que a população civil de 
desenvolverem comorbidades e doenças 
coronarianas(14,15). Merino(15) verificou 
que a taxa de mortalidade de policiais 
militares de São Paulo, com idade superior 
a 44 anos, é 2,5 vezes maior por doenças 
cardiovasculares e quatro vezes maior por 
complicações hepáticas, quando 
comparados à população civil paulista da 
mesma faixa etária. Recentemente foi 
identificado elevada prevalência de 
síndrome metabólica (43%) em policiais 
militares que exercem a atividade 
operacional no Estado de São Paulo(16). 
Esses achados estão associados ao 
envelhecimento, má alimentação, redução 
da prática de exercício físico e a 
consequente redução da capacidade 
física(17). Nesse contexto, o 
monitoramento dos níveis de aptidão 
cardiorrespiratória e neuromuscular dos 
policiais durante toda a carreira profissional 
são necessários para auxiliar na construção 

de estratégias que minimizem as 
consequências naturais do envelhecimento, 
além de manter o nível de desempenho 
operacional de forma satisfatória. 

O objetivo do presente estudo foi analisar 
o perfil de aptidão física dos policiais 
militares formandos da Escola Superior de 
Sargentos da PMESP e comparar o 
seguimento feminino com o seguimento 
masculino. 

Métodos 
Desenho de estudo e amostra 

Estudo observacional, transversal e 
descritivo, que utilizou dados retrospectivos 
obtidos dos resultados do TAF dos 
formandos da Escola Superior de Sargentos 
da PMESP. A amostra proposta foi o censo 
dos alunos naquele ano e foi composta por 
1.634 policiais militares (de ambos os 
sexos). Foi estabelecido como critério de 
inclusão para o estudo amostras que 
apresentavam os resultados de todos os 
testes. O critério de exclusão dos dados foi 
apresentar ausência de qualquer um, dos 
testes realizados.  

Aspectos éticos 
O estudo foi aprovado pelo comitê de 

ética em pesquisa da Universidade Cruzeiro 
do Sul (parecer número 5.302.821/2022), 
(CAAE 5.302.821/2022). 

Variáveis de estudo 
Os componentes da aptidão física – 

aptidão cardiorrespiratória, velocidade de 
deslocamento e força de resistência 
muscular localizada foram as variáveis 
desfecho. Idade e sexo foram as covariáveis 
utilizadas para caracterizar a população de 
estudo. 

Aptidão cardiorrespiratória 
A avaliação da resistência aeróbia 

ocorreu com a aplicação do teste de Cooper 
(9,18–20). O avaliado percorreu, em pista 
plana e demarcada, a maior distância 
possível em 12 minutos (min), sendo 
contabilizadas as voltas e metragem ao final 
do teste (7). O VO2máx foi obtido com a 
aplicação da seguinte equação: VO2= 
(distância (metros) – 504)/45 ml/kg/min 
(9,18–20). Os dados brutos dos valores do 
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volume de oxigênio máximo (VO2máx) 
foram classificados segundo sexo e idade de 
acordo com os dados do American College 
of Sports Medicine (18) (Apêndice I). 

Velocidade de deslocamento 
A velocidade de deslocamento foi 

estimada pelo teste de corrida de 50 metros 
(m). A avaliação da velocidade foi iniciada 
com o posicionamento do participante atrás 
da linha de largada. A voz de comando 
"Atenção...Já!", indicou o momento em que 
o cronômetro deveria ser acionado e o 
avaliado deveria percorrer os 50 m 
existentes entre a linha de largada e a linha 
de chegada, no menor tempo possível, 
estimado em segundos (seg). O tempo do 
cronômetro foi parado quando o avaliado 
ultrapassava a linha de chegada. O resultado 
do teste foi indicado pelo tempo realizado 
para completar o percurso, conforme 
previamente descrito(8). Não foram 
encontradas na literatura tabelas de 
classificação para o teste de corrida de 50 
m. 

Força de resistência muscular localizada 
A força de resistência muscular 

localizada foi avaliada pelo exercício 
abdominal remador.  O exercício inicia com 
o policial posicionado ao solo, em decúbito 
dorsal, com pernas completamente 
estendidas no prolongamento do corpo e as 
mãos tocando o solo acima da cabeça(8). 
Ao sinal do avaliador, o participante iniciou 
o teste, flexionando o tronco e o quadril, 
simultaneamente, com a flexão dos joelhos, 
adotando a posição sentada, mantendo os 
braços estendidos à frente do corpo e 
paralelos ao solo, de forma que se 
verificasse o alinhamento dos cotovelos aos 
joelhos, retornando, na sequência, à posição 
inicial, onde qualquer parte dos membros 
superiores pudesse tocar o solo acima da 
cabeça(8). Este procedimento pode ser 
executado repetidamente, tantas vezes 
quanto possível, no tempo limite de 60 
segundos. O número de movimentos 
completos realizados nesse período foi 
anotado imediatamente após a execução, 
conforme descrito previamente(8). Os 
resultados do teste de resistência muscular 
localizada (abdominal remador) foram 

classificados de acordo com a 
recomendação da American Heart 
Association (1972) apud Herdy et al.(21) 
(Apêndice II). 

Procedimento de coleta de dados 
Foram utilizados os parâmetros avaliados 

pelo TAF da PMESP, descritos a seguir. A 
aptidão cardiorrespiratória foi estimada a 
partir dos resultados do teste de Cooper(9), 
que foram utilizados para se determinar e 
classificar os formandos de acordo com o 
VO2máx. Os dados de resistência muscular 
localizada e sua classificação foram obtidos 
a partir do teste de força de resistência 
abdominal remador, além de aplicado o 
teste de corrida de 50 m. 

Análise estatística 
Os resultados foram apresentados em 

média, desvio padrão da média, percentual 
e intervalo de confiança de 95%, mediana e 
amplitude interquartis de 25% e 75%. A 
normalidade da distribuição dos dados foi 
calculada pelo teste D'Agostino-Pearson. 
As comparações das medianas de cada 
variável foram realizadas entre os grupos 
masculino e feminino pelo teste de Mann-
Whitney, utilizando o programa estatístico 
GraphPad Prism, Versão 9. 

Resultados 
Todos os 1.634 formandos da Escola 

Superior de Sargentos da PMESP no ano de 
2017 convidados concordaram em 
participar do estudo. A maioria (93,45%) 
era do sexo masculino (n=1.527) sendo 
6,55% (n=107) do sexo feminino. A média 
de idade no seguimento feminino foi de 
38,4±6,17 anos e no seguimento masculino 
foi de 37,4±5,94 anos. A Tabela 1 apresenta 
as características da população de estudo. 

Perfil de aptidão física 
Quanto à força de resistência muscular 

localizada, os homens realizaram, em 
média, 42,1 repetições de exercícios 
abdominais em um minuto e foram 
classificados da seguinte maneira: 5,8% 
como excelente, 51,5% como muito boa, 
34,1% como boa, 7,4% como regular e 1 % 
como ruim. As mulheres realizaram, em 
média, 36,1 repetições de exercícios 
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abdominais em um minuto e foram 
classificadas da seguinte maneira: 0% como 
excelente, 12,1% como muito boa, 39,3% 
como boa, 32,7% como regular e 15,9% 
como ruim (Tabela 1). 

Quanto à velocidade de deslocamento, a 
média do tempo no teste de corrida de 50 m, 
entre os homens, foi de 7,37±0,54 seg e 
entre as mulheres foi de 8,86±0,73 seg e a 
diferença foi significativa (Figura 1). 

Quanto à aptidão cardiorrespiratória, os 
homens percorreram, em média, 2.502 ±255 
m no teste de Cooper (Tabela 3), sendo que 
a média do VO2máx calculado foi de 
44,4±5,66 ml/kg/min, sendo classificados: 
como bom e excelente 45,7% e 52,0%, 
como fraca e razoável 0,2% e 2,1%, 
respectivamente Entre as mulheres, a média 
da distância percorrida foi de 2.087±209 m 
e a média do VO2máx calculado foi de 
35,1±4,66 ml/kg/min, sendo classificadas: 
como fraca 2,8%, razoável 26,2%, como 
boa em 70,1% e como excelente 0,9% 
(Figura 1). Não foram encontrados policiais 
com aptidão cardiorrespiratória muito fraca 
em ambos os sexos. 

Os formandos apresentaram maior 
desempenho em todas as provas do TAF 
quando comparado com as formandas. 
Observou-se melhor resistência abdominal 
(14,2%; p<0,001), performance na corrida 
de 50 metros (20,1%; p<0,001), resistência 
aeróbia no teste de Cooper (16,5%; 
p<0,001), bem como valor do VO2máx 
(20,7%; p<0,001), conforme Figura 1. 

Aptidão física por faixa etária  
Os resultados das capacidades de 

resistência abdominal foram distribuídos 
por idade e gênero. As faixas etárias foram 
definidas em intervalos de 5 anos. Dentre as 
107 formandas, as de faixas etárias mais 
baixas (20 a 30 anos) apresentaram menor 
capacidade de resistência abdominal, 
enquanto as da faixa entre 41 e 45 anos 
apresentaram maior percentual com 
capacidade de resistência abdominal mais 
elevada (Tabela 3). Os homens nas faixas 
etárias de 20 a 25 e de 51 a 55 anos 
apresentaram percentuais mais elevados na 
classificação muito boa e excelente para a 
capacidade de resistência abdominal. Já as 

capacidades de resistência abdominal 
classificadas como ruim e regular foram 
mais prevalentes na faixa etária de 36 a 40 
anos (Tabela 3). 

A aptidão cardiorrespiratória foi mais 
elevada nas formandas na faixa etária de 41 
a 45 anos e mais baixa na de 46 a 50 anos 
(Tabela 3). Foi observado elevado 
percentual de formandos, idade entre 26 e 
35 anos, com alta capacidade aeróbia. Os 
formandos de idade mais elevada, 51 a 55 
anos, apresentaram maior prevalência de 
capacidade aeróbia mais baixa (Tabela 3). 

Discussão 
Os principais achados do presente estudo 

foram que, comparando a aptidão física dos 
policiais formandos do sexo masculino com 
o seguimento feminino, os homens 
apresentaram significativamente maior 
aptidão física do que as mulheres. 
Conforme classificação da aptidão 
cardiorrespiratória, 97,7% dos homens e 
71,9% das mulheres apresentou-a como boa 
e excelente. Além disso, força de resistência 
localizada (abdominal) foi classificada 
entre boa e muito boa em 91,6% dos 
homens e 51,4% das mulheres. Estes 
resultados contrastam com estudos 
conduzidos no Brasil(22–24), nos Estados 
Unidos(14) e na Alemanha(25), que 
relataram aptidão física muito fraca em 
agentes policiais, diferença que pode ser 
explicada pela média de idade das amostras. 
O perfil de aptidão física observado na 
maioria de ambos os gêneros foi 
considerado bom, sendo que os homens 
apresentaram os melhores resultados em 
todas as provas. Essas diferenças podem ser 
explicadas pela disparidade das 
características fisiológicas e 
morfofuncionais entre homens e 
mulheres(26). As respostas 
neuromusculares, metabólicas e 
morfológicas de ambos os sexos refletem a 
ação de hormônios característicos do sexo 
que modulam tais capacidades físicas ao 
longo da vida. Embora o nível de aptidão 
física entre homens e mulheres sejam 
diferentes, as exigências das tarefas laborais 
independem do fator sexo, ou seja, devem 
ser realizadas pelos policiais no máximo 
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Tabela 1 – Idade e perfil de aptidão física de formandos de ambos os sexos de 2017 da Escola de Formação de Sargentos da PMESP (n=1.634) 
Parâmetros Média±DP IC95% Mediana IQ 25%      IQ 75% 

    Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. 

Idade (anos) 37,40 ±5,94 38,40 ±6,17 37,10-37,70 37,20-39,60 38 39 33 34 42 43 
Abdominal (repetições/min) 42,00 ±4,61 36,00 ±4,26 41,90-42,30 35,30-36,90 42 36 39 34 45 39 
50 metros Corrida (seg) 7,37 ±0,54 8,86 ±0,73 7,35-7,40 98,72-9,01 7,33 8,78 6,99 8,37 7,72 9,36 
Teste de Cooper (m) 2.502 ±255 2.087 ±209 2.489-2.515 2.047-2.127 2.510 2.110 2.330 1.960 2.690 2.240 

VO2máx (ml/kg/min) 44,40 ±5,66 35,10 ±4,66 44,10-44,70 34,20-36,00 44,6 35,6 40,5 32,6 48,5 38,5 

DP: Desvio Padrão; IC95%: Intervalo de Confiança a nível de 95%; IQ: intervalo entre quartis; Fem.: seguimento feminino; Masc.: seguimento masculino. 

  

 

Figura 1 – Comparação de desempenho nos testes da aptidão 
física: A) teste abdominal; B) Corrida de 50 metros; C) Teste 
de Cooper 12 minutos; D) VO2máx obtido pelo teste de 
Cooper, das formandas (n=107) e formandos (n=1527). Dados 
não paramétricos analisados pelo teste Mann-Whitney e 
apresentados com valor de mediana em gráfico de dispersão. O 
nível de significância estabelecido p<0,05. 
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Tabela 2 – Força de resistência muscular localizada segundo faixa etária em formandos de ambos os sexos de 2017 da Escola de 
Formação de Sargentos da PMESP (n=1.634) 
Faixa etária Frequência 

absoluta 
Força de resistência muscular localizada (abdominal remador) 

 n Ruim Regular Boa Muito Boa Excelente 

 Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc.     Fem. Masc. 

      n    % n    % n     % n % n % n % n  % n   % n % n % 

20-25 2 8 2 100,0 0 0,0 0 0,0 1 12,5 0 0,0 1 12,5 0 0,0 5 62,5 - - 1 12,5 

26-30 12 223 5 41,7 1 0,4 4 33,3 14 6,3 2 16,7 100 44,8 1 8,3 92 41,3 - - 16 7,2 

31-35 20 350 2 10,0 2 0,6 6 30,0 14 4,0 8 40,0 102 29,1 4 20,0 214 61,1 - - 18 5,1 

36-40 32 451 5 15,6 9 2,0 11 34,4 52 11,5 11 34,4 155 34,4 5 15,6 212 47,0 - - 23 5,1 

41-45 28 351 1 3,6 2 0,6 9 32,1 18 5,1 15 53,6 112 31,9 3 10,7 195 55,6 - - 24 6,8 

46-50 10 135 2 20,0 2 1,5 4 40,0 13 9,6 4 40,0 51 37,8 0 0,0 63 46,7 - - 6 4,4 

51-55 3 9 0 0 0 0,0 1 33,3 1 11,1 2 66,7 1 11,1 0 0,0 6 66,7 - - 1 11,1 

Totais 107 1.527 17 15,9 16 1,06 35 32,7 113 7,4 42 39,3 522 34,2 13 12,1 787 51,6 - - 89 5,8 

Frequências absoluta e relativa de PMs segundo classificação de força de resistência muscular localizada estimada pelo teste de um minuto de repetições do exercício abdominal estilo remador. 
Fem.: seguimento feminino; Masc.: seguimento masculino. 
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Tabela 3 – Aptidão cardiorrespiratória segundo faixa etária em formandos de ambos os sexos de 2017 da Escola de Formação de Sargentos 
da PMESP (n=1.634) 

Faixa etária 
Frequência 

absoluta 
Aptidão cardiorrespiratória 

 n Muito fraca Fraca Razoável Boa Excelente 

 Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. Fem. Masc. 

      n   % n   % n   % n   % n   % n   % n   % n   % n   % n   % 

20-25 2 8 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 1 50,0 0 0,0 1 50,0 4 50,0 0 0,0 4 50,0 

26-30 12 223 0 0,0 0 0,0 1 8,3 0 0,0 4 33,3 2 0,9 7 58,3 113 50,7 0 0,0 108 48,4 

31-35 20 350 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 7 35,0 3 0,9 13 65,0 130 37,1 0 0,0 217 62,0 

36-40 32 451 0 0,0 0 0,0 1 3,1 0 0,0 6 18,8 9 2,0 25 78,1 217 48,1 0 0,0 225 49,9 

41-45 28 351 0 0,0 0 0,0 0 0,0 0 0,0 4 14,3 10 2,8 23 82,1 161 45,9 1 3,6 180 51,3 

46-50 10 135 0 0,0 0 0,0 1 10,0 1 0,7 3 30,0 8 5,9 7 60,0 70 51,9 0 0,0 56 41,5 

51-55 3 9 0 0,0 0 0,0 0 0,0 2 22,2 3 100,0 0 0,0 0 0,0 3 33,3 0 0,0 4 44,4 

Totais 107 1.527 0 0,0 0 0,0 3 2,8 3 0,2 28 26,2 32 2,1 76 70,1 698 45,7 1 0,9 794 52,0 

Frequências absoluta e relativa de PMs segundo classificação da aptidão cardiorrespiratória dos formandos classificados de acordo com o VO2máx estimado por meio do teste de Cooper(9). Fem.: 
seguimento feminino; Masc.: seguimento masculino. 

 
 



Rev Ed Física / J Phys Ed – Aptidão física em sargentos formandos da PMESP     178 

 

desempenho, fortalecendo a importância do 
preparo do atleta tático para o cumprimento 
das missões independente do sexo. 

Quando observada as capacidades 
cardiorrespiratória e de resistência 
abdominal em diferentes faixas etárias, 
observamos classificação como boa a 
excelente em cerca de 75% e 49% dos 
formandos e formandas, respectivamente, 
em todas as faixas etárias. Os formandos 
com idades mais elevadas, a partir dos 46 
anos, apresentaram maior prevalência de 
capacidades cardiorrespiratória 
classificadas como fraca. Esse achado 
reflete o efeito do envelhecimento que 
promove declínio da aptidão física 
funcional(26). Pesquisadores relataram 
redução da capacidade física e aumento da 
massa corporal total nos primeiros anos de 
trabalho e ao longo da carreira em efetivos 
das forças policiais(23,27–29). As 
características e rotina do trabalho policial, 
como a atividade no período noturno e o 
estresse e baixa prática de atividade física 
durante o serviço também estão associadas 
ao decréscimo na performance e saúde dos 
agentes(30–33). Marins et al.(32) 
indicaram, em uma revisão sistemática 
sobre aptidão física de policiais, a 
necessidade de programas de intervenção 
para melhorar e manter a aptidão física dos 
agentes de segurança durante a carreira. 

O nível elevado de aptidão física 
apresentado pelos formandos, no presente 
estudo, corrobora os resultados de outros 
pesquisadores em que policiais foram 
submetidos a protocolos de 
intervenção(23,24). Souza et al.(23) 
identificaram que um programa de 
orientação nutricional e de estímulo à 
prática de atividade física promoveu 
redução do percentual de gordura corporal, 
aumento de resistência muscular localizada 
e flexibilidade de policiais militares. Ainda, 
Araújo et al.(24) observaram efeitos 
positivos de um protocolo de 54 semanas de 
treinamento sobre o VO2máx, resistência 
muscular localizada e velocidade de jovens 
policiais militares do Estado de São Paulo. 

Os resultados obtidos são indicativos de 
que o treinamento periódico e contínuo, e 
em grupo, formato característico das 

escolas militares de formação e 
aperfeiçoamento, é efetivo na manutenção e 
aprimoramento da aptidão física dos 
praticantes. Esse é um requisito essencial 
para a realização do trabalho operacional da 
policial militar. Dessa forma, o Curso de 
Formação de Sargentos forma agentes 
multiplicadores de conhecimento, mas 
também de conduta e da divulgação da 
conscientização da necessidade de práticas 
saudáveis. 

Pontos fortes e limitações do estudo 
A pesquisa apresenta número amostral 

expressivo dos formandos de 2017 da única 
Escola de Formação de Sargentos do Estado 
de São Paulo. Dentre as limitações do 
estudo, podem-se citar a ausência de dados 
antropométricos, peso, altura e composição 
corporal, para a estratificação e análise de 
correlação da amostra estudada. Não foram 
apresentados os dados do teste de apoio de 
frente e barra fixa, que fazem parte do teste 
de aptidão física da PMESP, visto que parte 
dos formandos realizou apenas um dos 
testes, pois é facultado ao policial, com 
idade superior a 35 anos, decidir se realiza 
ou não um desses testes. 

Conclusão 
O presente estudo teve como objetivo 

analisar o perfil de aptidão física dos 
policiais militares formandos da Escola 
Superior de Sargentos da PMESP e 
comparar o seguimento feminino com o 
seguimento masculino. Os formandos da 
Escola de Formação de Sargentos da 
PMESP apresentam capacidades físicas, 
resistência aeróbia e resistência muscular 
localizada abdominal elevadas, de acordo 
com gênero e idade. Essas capacidades são 
imprescindíveis para o cumprimento das 
missões atinentes à Segurança Pública. 
Conclui-se então que o Curso de Formação 
de Sargentos permite a manutenção e 
promove o aprimoramento da aptidão física 
dos policiais atingindo os objetivos 
esperados. 
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Apêndices 
Apêndice I - Classificação da aptidão cardiorrespiratória pelo consumo máximo de oxigênio 

Fonte: Tabela modificada de Herdy et al. (20). 

Apêndice II - Classificação da força de resistência muscular localizada avaliada pelo teste de 1 
minuto de abdominal remador 

Fonte: Tabela modificada do American College of Sports Medicine (11). 


